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PIPA É 
ESPORTE 
SIM!
Quem passou por lá neste final de semana, 
21 e 22 de abril, viu que a concentração de 
pipeiros era bem maior do que o de costume. 
Estava acontecendo o III Festival de Pipa do 
Distrito Federal, que reuniu praticantes  
de todo o país (Páginas 5 e 6). 

Outro guaraense 
ganha sozinho 
na Mega Sena

O ganhador do prêmio de R$ 9,349 milhões da Mega 
Sena da semana passada fez a aposta na lotérica lo-
calizada no Supermercado Pão de Açúcar, no Guará 
I, oOnze anos depois que o jornalista Roberto Kuppé, 
morador da QE 19, ganhou quase R$ 19 milhões na 
Mega Sena (Página 7).

Personagem da cidade

Hamilton Zen
Militante ativo da cultura guaraense, o artista 

plástico, músico, ator, diretor e confeiteiro é um ícone 
contemporâneo da cidade (Página 12).

Desfile Cívico, nesta 
sexta, no Cave
Com mil estudantes de 20 escolas, o 
tradicional desfile será realizado no 
dia 4 de maio das 9h às 12h. O trânsito 
será interrompido no trecho da aveni-
da contorno próximo ao Cave. 

Orquestra Sinfônica 
no Parque do Guará
A Orquestra Sinfônica do Teatro Na-
cional Claudio Santoro se apresenta no 
Parque Ezequias Heringer no dia 5 de 
maio, ao pôr do sol, em comemoração 
ao aniversário do Guará. 
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Pesquisa 
direcionada

Moradores do Guará tem relatado 
nas redes sociais que o Instituto Exa-
tas tem feito uma pesquisa eleitoral 
na cidade citando nominalmente o de-
putado distrital Wellington Luiz. Após 
perguntar sobre em quem o cidadão 
vai votar, o pesquisador faz pergun-
tas sobre o a atuação do deputado e 
quais as possibilidades de votar nele. 
Pesquisas com este teor são proibidas 
por lei e até o momento não há regis-
tro desta no TRE.

Troca de Livros 
Começa no dia 2 de maio e vai até 

o fim do mês, o período para troca de 
livros, uma oportunidade que todos os 
anos, a biblioteca promove em razão 
do mês de aniversário do Guará.

A proposta da Administração Re-
gional do Guará visa incentivar a lei-
tura entre os guaraenses, oferecer aos 
amantes das letras uma lista de obras 
diversificadas para a renovação do 
seu acervo, além de contribuir para o 
consumo sustentável.

O cidadão que quiser participar, 
poderá trocar até três livros em bom 
estado de conservação. A campanha 
não envolve livros didáticos, livros 
de cunho político-partidário, listas de 
endereço de telefone, teses, disserta-
ções, livros técnicos desatualizados, 
enciclopédias e livros carimbados de 
outras instituições. Poderão ser tro-
cados livros de literatura nacional, 
estrangeiros, livros infantis e livros 
técnicos.

A biblioteca funciona de segun-
da a sexta-feira, de 8h às 18h. Para o 
empréstimo de livros, o guaraense 
precisa apresentar comprovante de 
residência e foto 3×4 para o cadastro. 
A permanência com o livro dura por 
15 dias, e se necessário, o empréstimo 
poderá ser renovado por mais três ve-
zes pelo mesmo período. O telefone da 
biblioteca é o 3383-7286.

 Preparativos  
para o desfile 

Cerca de mil estudantes 
de 20 escolas da rede públi-
ca de ensino apresentarão 
neste ano, as atividades pro-
duzidas com o tema “Copa do 
Mundo”. O tradicional desfi-
le será realizado no dia 4 de 
maio (sexta-feira),  às 9h, e 
segue até o meio dia, na Ave-
nida do Contorno, do Guará 
II, na pista em frente à Admi-
nistração Regional do Guará. 
Além das escolas públicas, 
participarão representantes 
das forças de segurança da 
cidade; Polícia Militar, Cor-
po de Bombeiros, Detran-DF, 
dentre outros, grupos da co-
munidade de ginástica e das 
pessoas da melhor idade. São 
aguardadas também as apre-
sentações dos pilotos de kart 
e moto, um dos pontos altos 
do evento.

100 mil  
para cultura

A Administração Regional 
do Guará decidiu destinar 
100 mil reais de seu orça-
mento para ser utilizado pelo 
Conselho de Cultura do Gua-
rá. Será o Conselho o respon-
sável por triar os projetos e 
decidir como o dinheiro será 
dividido. A execução prova-
velmente acontecerá pela 
Secretaria de Cultura, através 
de descentralização do re-
curso. A mesma metodologia 
foi escolhida pelo deputado 
Rodrigo Delmasso, indicador 
do recurso via emenda par-
lamentar, para os produto-
res de iniciativas esportivas. 
Para s desportivas, porém, o 
valor é maior: 300 mil reais 
em 2018.  

Leone condecorado
O Exército brasileiro condecorou com a Ordem do Mérito Mi-

litar o guaraense Ramiro Leone. Pioneiro do Guará e dono da 
primeira academia de karatê da cidade, o Shihan é professor de 
defesa pessoal das Forças Armadas há 31 anos. Treina a Polícia 
do Exército, o Comando Militar do Planalto e a segurança do Quar-
tel General do Exército. A honraria foi-lhe entregue pelo General 
Enéias no dia 19 de abril. 

Alírio no Guará
Em pré-campanha para o governo do Distrito Federal,  Alírio 

Neto tem investido muito no Guará, cidade onde mora e começou 
a carreira política. Na quinta-feira almoçou na Feira, onde refor-
çou o compromisso de respeitar o acordo com o deputado Izalci 
Lucas, mas mostrou-se confiante de ser o candidato a governa-
dor. De qualquer forma, com dois guaraenses na disputa, a cidade 
estaria bem representada nas eleições deste ano.  





27 DE ABRIL A 4 DE MAIO DE 2018 JORNAL DO GUARÁ4 

Uma das mais antigas 
e apreciadas brinca-
deiras de jovens está 

de volta, mas resgatada por 
adultos. Também conhecida 
como “papagaio” em algumas 
regiões, a pipa virou brin-
quedo de marmanjo e é tra-
tada até como esporte, além 
servir de interação entre 
praticantes de vários países. 
Basta ir aos finais de sema-
na na área conhecida como 
“Cidade do Servidor”, entre 
a QE 38 e o condomínio Iapi, 
para comprovar que a pipa 
está mais viva do que nunca. 
São centenas de praticantes, 
a maioria acima de 40 anos 
de idade, se divertindo com o 
prazer de empinar o artefato 
de papel impulsionado pelo 
vento, mas que depende da 
habilidade de quem o mane-
ja através de um cordão. 

Quem passou por lá neste 
final de semana, 21 e 22 de 
abril, viu que a concentração 
de pipeiros era bem maior 
do que o de costume. Estava 
acontecendo o III Festival de 
Pipa do Distrito Federal, que 
reuniu praticantes de todo o 
país, num espetáculo de co-
res no chão e no ar. Além dos 
praticantes no DF, vieram ca-
ravanas de todo o país, numa 
integração pouco vista em 
outros esportes.

Quem passou pelas vias 
laterais do loteamento pôde 
perceber a quantidade de 
pipas voando. Mas, no meio 
do mato e nas ruas asfalta-
das e não ocupadas, é que 
o esporte tomou maiores 
proporções. Eram famílias 
inteiras e grupos de amigos 
acampados e gente de todas 
as idades se divertindo e se 
interagindo. 

Promovido pela recém-
-criada Associação de Pipei-
ros e Esporte de Brasília e 

Entorno (Apebe), o festival 
teve caráter apenas demons-
trativo, sem competição, e 
atraiu entre 600 a 800 pra-
ticantes nos dois dias. O es-
porte tem crescido com a 
criação de sites específicos, 
onde são divulgados os en-
contros e competições, e co-
mercializados materiais para 
a produção da pipa ou o pró-
prio artefato pronto.   

Paixão inexplicável
Mas, o que esse esporte 

despretensioso e aparente-
mente sem graça atrai tanta 
gente?  A resposta é a mesma 
para quem é apaixonado por 
golfe, futebol, ou qualquer 
outro esporte sob o ponto de 
vista de quem não o pratica. 
A paixão não se explica. Pra-
tica-se.

“É minha paixão desde os 
seis anos de idade. Praticava 
no Rio de Janeiro e continuo 
fazendo desde quando vim 
para Brasília, há 19 anos”, 
conta o funcionário público 
Sidney Camilo, 47 anos, mo-
rador do Cruzeiro, um dos 
líderes do movimento pipei-
ro no Distrito Federal e pre-

sidente da Apebe. Além de 
difundir a pipa, Sidinho tem 
se empenhado em conseguir 
com o governo uma área 
para a criação de um “pipó-
dromo”, onde os praticantes 
possam praticar o esporte 
sem incomodar os morado-
res próximos. “Os pratican-
tes de futebol tem os cam-
pos, o de automobilismo os 
autódromos, os de basquete, 
vôlei e futebol de salão dis-
põem de quadras e ginásios... 
Nós queremos o mesmo tra-
tamento. Com a vantagem de 
que basta um único local no 
Distrito Federal”, argumen-
ta. Ele sugere a área atrás 
da rodoviária interestadual  
ou atrás do estádio Mané 
Garrincha, ou até mesmo no 
Guará, no Cave, entre o posto 
de Saúde e a cozinha do Sesi. 

São Paulo é outro centro 
que continua preservando o 
esporte com muita força. É 
de lá o campeão mundial da 
modalidade, em dois cam-
peonatos mundiais em 2012 
e 2014 na França, José Luiz 
Sallas Ramos, que esteve no 
festival do Guará no ano pas-
sado.  O Festival de Pipa de 

Osasco, na grande São Paulo, 
reuniu cerca de 15 mil pes-
soas no final de março pas-
sado. 

Fazendo amigos
O outro lado interessante 

do esporte é a interação en-
tre os praticantes. São ami-
zades novas e antigas, man-

tidas nos festivais de pipa 
ou em encontros sociais. Às 
vezes também rola um chur-
rasco entre eles nos locais de 
eventos. Enquanto acompa-
nhava o festival no Guará, a 
reportagem do JG percebeu a 
intimidade e a amizade entre 
a maioria. Quase todos se co-
nhecem pelo nome, mesmo 

PIPA É ESPORTE,  
SIM SENHOR!
Cidade do Servidor atraiu entre 600 e 800 praticantes no feriado de Tiradentes,  
num festival de cores do artefato de papel que empina sonhos e paixões

Sidinho é o maior incentivador do esporte no Distrito Federal e 
preside a nova associação dos praticantes

O baiano Denisson Gonçalves 
veio de Salvador para 

participar do encontro de 
pipeiros

José Carlos Camilo é 
apaixonado pela pipa desde 

criança. "Só quem está no meio 
sabe o que ele representa", diz

Alessandro leva a família em todos os encontros de pipeiros. A 
filha Jeovana incorporou a paixão pelo esporte
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História da Pipa
Acredita-se que a primeira pipa do mundo tenha surgido 

na China, há cerca de120 anos a.C. criada por um general 
chamado Han Hisin, com o objetivo de medir a distancia de 
um túnel a ser escavado no castelo imperial. Com o passar 
do tempo essas pipas logo que surgiram eram utilizadas 
para fins militares, tornaram-se uma arte popular para os 
chineses.

De lá, a pipa foi levada para países vizinhos como Japão 
e Coreia. No Japão, por volta do século XI, relatos indicam 
que as pipas eram empregadas pelos militares para levar 
mensagens secretas para os aliados. Nos países orientais, 
elas adquiriram um forte significado religioso e ritualístico, 
como atrativo de felicidade, sorte, nascimento, fertildade e 
vitória. Exemplo disso, são as pipas com pinturas de dragões 
que atraem a prosperidade, ou uma tartaruga longa vida, 
coruja sabedoria e assim por diante. 

No Brasil, estima-se que a pipa tenha chegado pela 
mãos dos portugueses na época da colonização. Hoje, é 
conhecidas por diversos nomes, dependendo da região do 
Pais: Arraia (Bahia), Pipa(Rio de Janeiro), Papagaio e Pipa 
(São Paulo), Pandorga (Paraná, Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina),Quadrado, Tapioca, Balde (Maranhão).

Grupo de Goiânia, que acompanha os encontros em todo o país Rafael Oliveira deixou o Exército para montar um negócio 
itinerante de pipa, onde emprega cinco pessoas

César Polis também montou 
uma fábrica em Goiânia

quando se encontram ape-
nas nessas oportunidades.

O baiano Denisson Gon-
çalves do Espírito Santo, 49 
anos, veio de Salvador para o 
evento pela terceira vez, além 
de participar de praticamente 
todos os encontros de pipei-
ros no país. “É minha paixão 
desde criança. Nunca deixei 
de praticar e é nesses encon-
tros que a motivação aumen-
ta”, afirma.  Aos 65 anos, José 
Carlos Camilo, garante que 
nunca deixou a pipa. “Só quem 
está no meio sabe o que ela 
promove, por agregar o lado 
social e familiar”.

Sem vícios – não bebe, 
não fuma e gosta da vida 
caseira – Igor Natanel San-

tana, 28 anos, encontrou 
na pipa seu desestresse. 
“Pratico há dez anos e onde 
vou levo a família junto, que 
também aprendeu a gostar 
do esporte”, conta. História 
semelhante tem Alessandro 
dos Santos, 42 anos, que não 
perde um encontro no dis-
trito Federal e leva a tiraco-
lo a mulher e os dois filhos 
– a filha Jiovana, de 11 anos, 
passou a ser uma pipeira 
apaixonada. 

Comércio
A pipa tomou uma pro-

porção que vai além da 
prática simples do esporte. 
Virou também um negócio 
para alguns, como é o caso 

de Júlio César Polis da Silva, 
que deixou a profissão de 
Químico para montar uma 
fábrica de pipa em Goiânia, 
onde chega a produzir cerca 
de 1.500 por dia e emprega 
seis pessoas.  Ex-cabo do 
Exército, Rafael Oliveira da 
Silva juntou o dinheiro da 
indenização do trabalho, 
criou uma fábrica na Can-
dangolândia e comprou um 
trailer para comercializar 
material e pipa em todos os 
eventos do Distrito Federal. 
“Comecei apenas para ali-
mentar a paixão pela pipa, 
mas hoje ela é meu susten-
to e de outras cinco pessoas 
que trabalham comigo”, afir-
ma. 
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Onze anos depois que o 
jornalista Roberto Kuppé, mo-
rador da QE 19, ganhou quase 
R$ 19 milhões na Mega Sena, 
outro morador da cidade abo-
canha o prêmio milionário 
da loteria, também sozinho. 
O ganhador do prêmio de R$ 
9,349 milhões da Mega Sena 
da semana passada fez a apos-
ta na lotérica localizada no 
Supermercado Pão de Açúcar, 
no Guará I, mas a Caixa Econô-
mica não divulgou seu nome e 
nem ele quis tornar público o 
prêmio, diferente do que fez o 
jornalista em 2007.

Depois de ter ganhado o 
prêmio milionário em 2007, 
Roberto Kuppé passou a fi-
car conhecido em todo o país, 
através de entrevistas em pro-
gramas de TV, criou um blog 
de política, se candidatou a 
deputado federal por Rondô-
nia mas não foi eleito, criou 
uma fundação para ajudar os 
conterrâneos que vinham a 
Brasília fazer tratamento de 

saúde, comprou uma gráfica 
especializada em impressão de 
jornais, entre outras iniciativas 
midiáticas.  Sem os holofotes 
da época, Roberto Kuppé man-
tém atualmente o blog Mais 
Rondônia, onde fala sobre po-
lítica do seu estado e posta foto 
com políticos, principalmente 
do PT, em Brasília.

Iniciativas midiáticas
Quando ganhou sozinho um 

dos maiores prêmios da histó-
ria da Mega Sena, o jornalista, 
que tinha 46 anos, era asses-
sor legislativo da Câmara dos 
Deputados e ganhava pouco 
mais de R$ 4 mil de salário. Na 
época, o prêmio estava acumu-
lado há seis semanas e o jogo 
simples (com seis números) foi 
feito na lotérica Supremo, que 
funcionava na QE 19 do Guará 
II, quadra onde ele morava. 

Logo depois de ficar milio-
nário, Kuppé anunciou a cria-
ção de uma fundação social 
que levava o nome do seu ir-

mão morto num acidente cinco 
anos antes. Midiático, ele ficou 
conhecido em todo o país de-
pois de aparecer no Programa 
do Jô, no Fantástico e em várias 
reportagens de jornais e revis-
tas nacionais. O prêmio que ele 
ganhou era o terceiro maior 

pago pela Mega Sena na época. 
Depois de adquirir uma 

casa no Lago Sul, onde abriu 
sua fundação, o novo milioná-
rio adquiriu uma gráfica para 
impressão de jornais - vendida 
menos de dois anos depois -, 
fundou uma TV, que depois foi 
fechada, e deixou de patrocinar 
bandas jovens, como chegou a 
fazer durante dois anos. 

O acaso da sorte
Roberto Kuppé veio mo-

rar no Guará depois de deixar 
Rondônia para trabalhar no 
jornal Tribuna do Brasil, um 
dos três diários que existiam 
na época em Brasília, do seu 
amigo senador Mário Calixto. 

Ele contou na época que 
havia apanhado um papel com 
os números da Lotomania no 
pára-brisas do seu carro, que 
estava no estacionamento da 
Câmara. Era um daqueles pa-
péis com propaganda de imo-
biliárias. “Amassei e joguei 
fora. No dia seguinte tinha ou-

tro bilhete, só que este estava 
cortado na metade. Também 
joguei fora. Mas fui pra casa 
pensando naquilo e, no outro 
dia pela manhã, um sábado 
[dia 21], decidi jogar. Comprei 
o bilhete e a moça do caixa fez 
o jogo automático. Ganhei R$ 
2.703. Só conferi na segunda-
-feira. Fiquei impressionado, 
mas não contei nada para nin-
guém. Com o dinheiro paguei 
minhas contas e me sobrou 
R$ 14. Então fui novamente à 
lotérica e joguei R$ 10,50 e de-
pois mais R$ 1,50. No sábado 
[28 de agosto] fui conferir e vi 
que tinha conseguido acertar 
a Mega Sena. Abri a porta da 
varanda da minha casa e disse: 
‘Meu Deus, por que eu?’, depois 
chorei e chorei e chorei. Não 
falei nada para ninguém, mas 
também não consegui dormir. 
Na segunda-feira trouxe meus 
irmãos para Brasília para com-
binar como seria daqui para 
frente”, contou o jornalista em 
agosto de 2007.

Guará é bi, sozinha, 
na Mega Sena
Pela segunda vez, morador da cidade é o único ganhador do prêmio milionário da 
loteria. Um ganhou R$ 19 milhões em 2007 e agora outro ganhou R$ 9,3 mi

Roberto Kuppé, que morava na 
QE 19, ganhou um dos maiores 
prêmios da historia da loteria.

Acima, a lotéria do Pão de 
Açúcar, onde foi feita a última 

aposta vencedora
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Delmasso já destinou  
R$ 26 milhões para o Guará 
É o recorde de emendas parlamentares para a cidade de um único parlamentar

O deputado Delmasso 
(PRB) destinou para 
o Guará entre 2015 a 

2018, mais de R$ 26 milhões, 
através de emendas parla-
mentares. O recursos e as des-
tinações foram demandadas 
durante o projeto Gabinete 
Itinerante, em que equipes do 
deputado percorrem a cidade 
ouvindo as reivindicações dos 
moradores.  As demandas são 
cadastradas no sistema e en-
caminhada aos órgãos compe-
tentes e se hover necessidade 
de recursos, o deputado inclui 
no orçamento do governo por 
emenda. Os investimentos do 
parlamentar são na segurança, 
educação, mobilidade urbana, 
infraestrutura, limpeza, manu-
tenção e lazer.

A construção de calçadas, 
por exemplo, era um pedido 
antigo da comunidade e Del-
masso destinou R$ 600 mil. 
Ao todo, 23 áreas foram con-
templadas, o que corresponde 
a 12.036,87 m² de calçadas 
em toda a região. Já foram 
executados aproximadamente 
10.700,00 m² de calçadas no 
Guará.

 Os dois terminais rodoviá-
rios do Guará I e II estavam 
abandonados, mas a popula-
ção pediu ao deputado a re-
forma e ele atendeu. A obra foi 
concluída em 2015 com o re-
curso do parlamentar no valor 
de R$ 130 mil, melhorando o 
conforto daqueles que utilizam 
o transporte público. No local 
há banheiros com acessibilida-
de, lanchonete, paraciclos, piso 
tátil, corrimão e meio-fio em 
altura adequada para embar-
que e desembarque de cadei-
rantes.

 Há muitos anos a comuni-
dade reclamava da quantida-
de de buracos no asfalto, que 
causavam muitos acidentes. 
Para resolver esse proble-
ma, o deputado designou em 
2016, R$ 3 milhões e meio 
para obras de urbanização, 
como pavimentação asfáltica, 
drenagem de águas pluviais 
e manutenção das vias urba-
nas, ajudando na melhoria e 

fluidez do trânsito. Em 2017, 
foram 2 milhões e 450 mil.

 As vias coletoras da QE 04, 
QE 5, QE 7, QE 9 e entre as QE 
e QI 20 receberam o asfalto 
novo. O recurso foi descen-
tralizado pela Novacap para 
o recapeamento asfáltico da 
QE 13, em todos os conjuntos. 
O projeto encontra-se na fase 
de medição para execução das 
obras em outras quadras.

 
Educação de qualidade 
para os moradores

 Um dos principais pedidos 
da comunidade é a melhoria 
da educação pública, que já 
teve muitas melhorias. Agora, 
os jovens do Guará poderão se 
qualificar profissionalmente 
e ter mais oportunidades no 
mercado de trabalho. Delmas-
so destinou mais de R$ 7 mi-
lhões na conclusão do Centro 
de Educação Profissional Ar-
ticulado do Guará  Professora 
Teresa Ondina Maltese (Ce-
pag), conhecido como Escola 
Técnica, na compra de equipa-
mentos e mobiliários.

 O deputado separou mais 
de R$ 4 milhões na conclusão 
da Escola Técnica em 2016 e, 
em 2017, foi destinado para 
a compra dos equipamentos 
e mobiliários outros  R$ 3 
milhões. Já para 2018, já es-
tão disponíveis R$ 300 mil 
para a Secretaria de Educação 
comprar os computadores. 
Delmasso afirma que o maior 
legado que deixa para o Guará 
é ter viabilizado a construção 
da Escola Técnica “A educação 
é a principal ferramenta para 
termos uma sociedade me-
lhor”, diz ele.

Os recursos para melhorar 
a infraestrutura das escolas 
do Distrito Federal chegam a 
mais de R$ 2 milhões, através 
da emenda do deputado ao 
PDAF. Delmasso encaminhou 
R$ 1 milhão e 100 mil em 
2017, e em 2018, R$ 1 milhão 
e 366 mil para o projeto. As 
obras de manutenção e repa-
ros foram feitas em 27 escolas 
do Guará e Estrutural e con-
cluídas em 2017. Já o valor 

para a compra dos aparelhos 
de ar condicionado está em 
fase de elaboração de portaria 
pela Secretaria de Educação, 
para as escolas receberem 
o recurso. Os televisores se-
rão instaladas nas escolas em 
2019.

Neste ano, o deputado in-
vestiu na implantação de co-
bertura e reforma da quadra 
do Centro Educacional 3, R$ 
300 mil e para a Escola Clas-
se 7, R$ 600 mil. A reforma da 
cozinha do Centro de Ensino 
Fundamental 4 foi no valor de 
R$ 246 mil. A obra foi executa-
da pelo contrato de manuten-
ção de engenharia da Secreta-
ria de Educação.

 
Cidade mais segura

 Liderando o ranking de re-
clamações dos moradores do 
Guará é a falta de segurança. 
Em 2018 Delmasso reservou 
R$ 1 milhão e 300 mil para a 
compra de câmeras de vídeo 
monitoramento, incluindo 
toda a infraestrutura: central 
de monitoramento, instalação, 
cabos de fibra ótica e software, 
além de R$ 250 mil na aquisi-
ção de drones para reapare-
lhamento do 4º Batalhão da 

PMDF, que estão em processo 
para iniciar licitação. A previ-
são de instalação dos equipa-
mentos é agosto de 2018.

 A melhoraria da ilumina-
ção pública também é funda-
mental para inibir a ação de 
bandidos. O reforço na ilu-
minação pública foi concluí-
do nas entre quadras 30/32, 
32/34 e 34/36. As obras fo-
ram viabilizadas com a des-
tinação de R$ 1.345.343,96, 
através de emenda do deputa-
do, para reforçar a segurança 
dos moradores. O Park Sul e 
SOF Sul também receberam a 
iluminação com o recurso de 
R$ 90 mil. O deputado desti-
nou mais R$ dois milhões, em 
2018, para garantir a ilumina-
ção em outras quadras.

 
Esporte e Lazer

 Em 2017, para a cons-
trução de praças públicas e 
parques Delmasso separou 
R$ 900 mil, na reforma das 
quadras de esportes foram R$ 
600 mil, e para a reforma de 
espaços esportivos e parques 
infantis, R$ 100 mil.

A Novacap informou que 
foi iniciado um processo li-
citatório para a manutenção 

dos parquinhos infantis e ain-
da está em negociação com 
as empresas. Para a primeira 
etapa, treze locais receberão 
benfeitorias, incluindo refor-
ma e novos equipamentos. As 
prioridades foram apontadas 
pela comunidade, via Ouvido-
ria. Para a segunda fase, serão 
solicitadas mais 15 revitaliza-
ções de parquinhos.

 Para 2018, o parlamentar 
destinou R$ 150 mil no apoio 
aos eventos culturais da ci-
dade. O valor está disponível 
e vai ser executado em maio 
deste ano no aniversário.

 O deputado também re-
servou para 2018 vários re-
cursos: R$ 300 mil para aju-
dar no Programa Boleiros, que 
incentiva a prática do futebol 
amador custeando as des-
pesas com os árbitros e seus 
auxiliares. Delmasso pediu a 
liberação do recurso e está 
aguardando o desbloqueio. O 
deputado também destinou 
R$ 50 mil para o apoio à agri-
cultura urbana.

Para a reforma do Hospi-
tal Regional do Guará foram 
designados R$ 600 mil reais e 
para a revitalização do Centro 
de Saúde nº 3, são R$ 300 mil.

As escolas públicas da cidade receberam a maior parte das emendas de Delmasso
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Pré-candidato a de-
putado distrital, o 
ex-administrador 

regional do Guará André 
Brandão reuniu amigos e 
colaboradores em sua casa 
para apresentar sua equipe 
de trabalho e seu projeto 
político. Entre os convida-
dos, o presidente do Po-
demos no Distrito Federal, 
deputado federal Ronaldo 
Fonseca, um dos principais 
avalistas da candidatura do 
guaraense. 

O ex-administrador do 
Guará vai concorrer pelo 
Podemos, partido do qual 
era filiado há seis anos, 
levado pelo deputado dis-
trital Rodrigo Delmasso. 
Os dois foram parceiros 
políticos até fevereiro pas-
sado, quando André resol-
veu anunciar sua indepen-
dência política, porque seu 
projeto se chocava com o 
do seu antigo padrinho. 
Mas as rusgas entre os dois 
já vinham desde setembro 

do ano passado, quando 
Delmasso resolveu tirá-lo 
da Administração do Guará 
para, supostamente, pro-
movê-lo a presidente da 
TCB, dando-lhe o status de 
segundo escalão do GDF. 
André, entretanto, aceitou, 
mas não gostou da “pro-
moção”, porque o tirava do 
meio que mais gostava, que 
é a convivência com a po-
pulação do Guará. Embora 
o deputado negue, o meio 
político entendeu que Del-
masso estaria afastando 
seu afilhado da concorrên-
cia pelo eleitorado gua-
raense. 

Ficou no Podemos
Antes de confirmar sua 

permanência no Podemos, 
André chegou a negociar 
a ida para o PTB, a con-
vite do pré-candidato ao 
governo, Alírio Neto, que 
pretendia formar com ele 
uma dobradinha guaraen-
se.  Entretanto, convencido 

pelo governador Rodrigo 
Rollemberg um dia antes 
da confirmação das filia-
ções partidárias, André 
preferiu continuar na base 
do governo – inicialmente 
ele concordou em se filiar 

ao PSB do governador, mas 
depois preferiu permane-
cer no Podemos, onde já 
era filiado e que oferecia 
mais chances de eleição 
por causa da concorrência. 

Com a permanência 

num dos partidos da base, 
André ampliou seu espa-
ço no governo, ao receber 
a própria TCB de “portei-
ra fechada”, além de mais 
cargos e promessa de mais 
apoio na campanha.

André Brandão dá largada à campanha

O presidente do Podemos/DF, Ronaldo Fonseca veio avalizar a candidatura de André
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Hamilton Zen

Artista plástico, músico, ator, diretor e 
confeiteiro. Um precursor da cultura do 
Guará e do Distrito Federal

No registro de nascimen-
to ele é Hamilton Silva 
da Cruz, mas decidiu 

ser Hamilton Zen na arte, na 
música, na culinária e na vida, 
“Zen se tornou minha identi-
dade, só não sou zen (pessoa 
tranquila) quando o assunto 
é política - eu tenho minha 
ideologia e eu me pareço com 
aquilo que acredito”, define. 
No Guará desde 1972, ele se 
lembra de uma cidade muito 
bonita desde aquela época, 
até então sem prédios, ruas 
de terra e um grande cerrado 
com sua vegetação peculiar. 
Mesmo com a mudança que 
o progresso trouxe ao longo 
dos anos, Hamilton ainda se 
encanta com o nosso Guará. 
“Mas a evolução precisa acon-
tecer, faz parte da vida”, resig-
na-se.

Como artista plástico, se-
rígrafo, desenhista e pintor, 
Hamilton Zen desenvolve seu 
ofício no ateliê que leva o seu 
nome localizado na QE 34 do 
Guará II. O artista não sabe 
dizer exatamente como ou 
quando a arte de desenhar 
ganhou destaque em sua vida, 
mas relata que aos 6 anos de 
idade um simples desenho 
feito em sala de aula foi parar 
na parede da sala do diretor 
da escola. “Não dá pra dizer 
como acontece, é um dom da 
minha família, meus tios são 
desenhistas, inclusive o tio 
Francisco Chagas é uma gran-
de inspiração, porque desde 
menino me encantava com 
sua habilidade. Minhas duas 
filhas (Indira da Cruz e Paula 
Rosa Santana) são grandes ar-
tistas e desenhistas também”, 
revela.

Saraus
Um dos momentos de 

maior entusiasmo do artista 
é quando durante suas parti-
cipações em saraus que acon-
tecem por todo DF ele pode 
demonstrar sua arte ao vivo 
no projeto Arte Movimento. 
Hamilton leva o material ne-
cessário para os seus traçados 
e ali, junto do público, executa 
sua arte ou “dom” como ele 
define. Muitas vezes a obra 
é vendida no próprio evento 
que dura aproximadamente 
de três a quatro horas. O ar-
tista foi convidado para expor 
seus trabalhos em uma expo-
sição para artistas plásticos e 

grafiteiros que acontecerá em 
junho na LBV (Legião da Boa 
Vontade) na Asa Sul.

Como ator e diretor, ele já 
atuou em Goiânia na UFG (Uni-
versidade Federal de Goiás) e 
na Universidade Católica. É o 
criador do grupo de teatro da 
igreja Divino Espírito Santo e 
encenou recentemente a Via 
Sacra que emocionou a todos 
os presentes na última sex-
ta-feira da Paixão, onde fez o 
papel de Jesus. “É marcante na 
vida de um ator, ver mais de 
3 mil pessoas acompanhando 
a encenação e os rostos emo-
cionados, lágrimas - trabalhar 
com a fé das pessoas é algo 
inesquecível”, diz o ator.

Outra obra teatral de bas-
tante impacto social produ-
zida por Hamilton e que em 
breve voltará aos palcos é a 
peça “Oh Pátria Mamada Ido-
lartrada, Salve-se” que retrata 

a vida do trabalhador comum 
tal como ela é. Os temas fute-
bol, carnaval, sexo e dinheiro e 
suas alienações são retratadas 
em forma de mímica e causam 
um impacto tão grande na 
mente dos espectadores que 
mesmo quem a assistiu há 25 
anos ainda comenta o efeito 
positivo da peça. “É uma críti-
ca aos costumes da sociedade 
e ao mesmo tempo uma cha-
mada para acordarmos e nos 
unirmos - basta ver o que está 
acontecendo no Brasil atual-
mente. No sarau Tribo das 
Artes usamos uma frase que 
é muito verdadeira e tudo 
que faço é baseado nela: "Não 
basta fazer arte, ela tem que 
incomodar”, ressalta o artista.

Música
Como músico desempe-

nha as funções de baterista, 
percussionista e gaiteiro. Foi 

baterista da banda de rock 
guaraense Sapiens e em 2014 
ganhou o concurso cultural 
Brasília Independente pro-
movido pela Rede Globo Bra-
sília. Hoje em dia, faz parte da 
banda Felipe Zucco e Blues-
band. O grupo foi criado há 
dois anos e se apresenta em 
eventos, saraus, casas notur-
nas e bares, levando o melhor 
do hard rock e blues.

Como ativista cultural 
desde 1978, Hamilton tem 
dedicado parte de sua vida 
em prol desse tema. De 2011 
a 2013 esteve na Gerência 
da Cultura do Guará. “Tenho 
boas lembranças dessa épo-
ca, pois pudemos praticar a 
cultura e a arte, apesar da li-
mitação que um cargo públi-
co tem,. O dinheiro que vem 
do Governo Federal ou das 
emendas é pouco diante de 
tantos projetos que podem 

POR STEPHÂNIA WALKER DOURADO ser executados. Dá um pou-
co de frustração estar numa 
posição administrativa e ao 
mesmo tempo não poder fa-
zer tudo o que se tem para fa-
zer, é uma posição delicada”, 
pondera o ativista. Ele é tam-
bém vice-presidente do Con-
selho de Cultura do Guará, há 
cinco anos.

Confeiteiro
Como confeiteiro, por 

mais inusitado que pareça, 
Hamilton também utiliza do 
seu dom artístico para o ofí-
cio. Tudo começou em 1985, 
quando ele estava à procura 
de emprego e foi chamado 
por uma famosa rede de hi-
permercados. A vaga era para 
a padaria, e ele não hesitou 
diante do desafio. No teste, 
precisava desenhar no bolo 
de aniversário alguns perso-
nagens infantis com chocola-
te temperado, algo que nun-
ca tinha feito, mas executou 
a tarefa com a aprovação do 
chefe da seção – um italiano 
especialista na arte da confei-
taria. 

Mas antes de confeitar era 
preciso entender o processo 
para fazer os bolos, tortas 
etc. e assim Hamilton passou 
três meses aprendendo tudo 
sobre confeitaria e a arte de 
fazer produtos de qualidade. 
Só depois de aprender a fazer 
os próprios bolos foi que ele 
começou a decorá-los com os 
mais diversos temas, sabores, 
cores, imagens e tamanhos. 
Chegou a ser chefe do depar-
tamento quando o chef italia-
no se mudou de cidade. Em 
seu primeiro dia no cargo re-
cebeu outro grande desafio, 
uma encomenda para fazer 
350 quilos de bolo. O pedido 
foi entregue e agradou muito 
o cliente. Em outro momento, 
Hamilton também foi o res-
ponsável pela decoração do 
bolo de casamento da filha 
do ex-presidente José Sarney.

“Não tenho grandes so-
nhos para o futuro, para mim 
cada dia, cada trabalho é a 
realização dos meus sonhos. 
Quanto mais tempo você vai 
vivendo aquele tipo de práti-
ca talvez já sejam os sonhos 
se realizando. Eu vivo no pro-
cesso de realização de cada 
um deles e um dia que sabe 
acontece algo mais grandio-
so”, conclui o artista e precur-
sor cultural.
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A guaraense Maria da 
Guia Lima Cruz, ex-
deputada distrital, ex-
secretária de Trabalho, 
ex-subsecretária de 
Educação, educadora 
e escritora, tomou 
posse como membro da 
Academia Internacional 
de Cultura, para 
orgulho dos amigos e 
da nossa cidade.

A rotariana Giula 
Cabral (do Rotary 
Club do Guará), 
ex-assessora da 
Administração Regional 
do Guará, abriu sua 
casa para festejar seus 
70 anos (mais fotos e 
detalhes na próxima 
edição). Na foto, 
recebendo o presente 
das rotarianas Fátima 
Souza, Luiza Mendes e 
Joana Oliveira

Maria da Guia na Academia 
Internacional de Cultura

O aniversário  
de Giula Cabral

Os 70 anos de Terezinha Oliveira

FÁTIMA SOUZA Gente

A pioneira guaraense Terezinha Maria de 
Oliveira reuniu a família e alguns amigos para 
a comemoração de seus 70 anos, na churras-
queira do Minas Tênis Clube. Clima de muita 
intimidade e alegria

Terezinha com os filhos Gustavo, Cíntia e João 
Batista Júnior

Com o sobrinhos Marcelo Caetano e 
Cristiano Caetano (com a mulher Simone), a 

cunhada Fátima Caetano e Lindalva

Com a nora Juliana, o filho Júnior, a neta Maria 
Clara (com o namorado Cristian)

O neto Rafael (com a namorada Emily), a neta Sara 
(com o namorado  Gustavo)

O sobrinho Ricardo Elias, a irmã Heloisa, a 
sobrinha Renata (com o marido Oswaldo Navarro) 

e a sobrinha Jalile Elias

Com Maria 
Helena 
e Nanci 
Salomão

Eu e Alcir Souza no abraço à 
aniversariante
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Professor Klecius

AUDIÊNCIA  PÚBLICA  DA  ADASA  
VIROU  BRIGA  DE  COMADRES

A  Audiência pública da Adasa  para informar aos “ 
pobres”  consumidores que teriam dois reajustes  no 
valor de sua Conta de Água e Esgoto,  foi  nada mais 
do que uma disputa entre a desnecessária ADASA 
e a CAESB, com cada órgão acusando o outro como 
culpado pela crise hídrica no DF. E no meio da briga, 
estava o contribuinte que irá pagar o pato por ter 
economizado água. 

DOIS REAJUSTES  COMO  PRÊMIOS  
Como já tínhamos informado na edição anterior,  

o consumidor vai verificar que sua conta de água e 
esgoto sofrerá dois reajustes a partir de junho:  0,51% 
como aumento anual calculado dentro de normas 
e parâmetros(inclusive a inflação)  já estabelecidos 
e aprovados em audiências anteriores e mais um 
reajuste EXTRAORDINÁRIO pretendido pela Caesb 
para compensar a queda no seu faturamento(por ter 
VENDIDO menos água) e, portanto atrapalhado o seu 
Comércio.  E, ainda dizem (ONU) que a ÁGUA tem 
que ser considerada um BEM SOCIAL. E a Caesb está 
querendo quase 10% a mais para compensar as vendas 
fracas.

TENTARAM ATÉ  
ENGANAR  O  CONSUMIDOR 

O mais desastroso na Audiência Pública foi uma 
proposta apresentada por um manifestante , que 
se apresentou como Presidente do CRC (Conselho 
Regional de Contabilidade). Veja a proposta:  Devia-se 
fazer um cálculo diferente para definir o reajuste anual 
(normal) , de maneira que ficasse maior e se daria um  
reajuste extra menor e a população (enganada) não iria 
reclamar.  Acreditem!!!  Nessa, a Adasa e a Caesb não 
têm culpa!

CADÊ  OS  
CONSUMIDORES? 

Na AP desta segunda-feira, além 
dos diretores e representantes dos 
dois  órgãos do GDF, só estavam 
presente, o Presidente do Conselho de 
Consumidores da Caesb, o senhor do CRC 
e, provavelmente, mais dois consumidores 
(José Gurgel e Klecius) do Guará.  A defesa 
dos consumidores ficou por conta apenas 
destes dois contra os outros.  Nem o 
presidente do Conselho de Consumidores 
falou contra o aumento. E pior é que 
nem o Ministério Público apareceu. A AP 
começou às 9 horas e e o presidente da 
Audiência, insatisfeito com a defesa e as 
críticas dos dois, encerrou –a às 10 horas 
e 30 minutos,  quase 90 minutos antes do 
previsto. A briguinha dos dois órgãos já 
estava combinada. Resta, agora, esperar 
pela decisão da desnecessária ADASA, que 
nunca ouviu os consumidores.

HIDRÔMETRO ABERTO  
E RACIONAMENTO 

Embora o presidente a Caesb esteja 
sempre afirmando que a passagem 
de ar não faz o hidrômetro girar (e 
por conseqüência aumentar a conta) 
estivemos conversando com técnicos e 
até com servidores da própria Companhia 
de Água e estes nos garantiram que, 
sim, devemos fechar o registro no dia 
de racionamento para não termos um 
consumo de ar e que iremos pagar.
Então, esta história do hidrômetro medir 
a passagem do ar é Mito, Lenda ou é 
Verdade.!

CADÊ  A  REFORMA  DO  TRIPLEX ? 
É  INACREDITÁVEL !!!   Falaram tanto em reforma 

de um tal apartamento que seria  do ex-presidente Lula,  
inclusive com elevador privativo  e lindos armários na 
cozinha, mostrando-se até fotos  e,  agora, verifica-se que 
era uma FARSA  e  que não houve a tal reforma  e  nem a 
instalação do elevador.  Na cozinha, mal colocaram   um 
simples fogão a gás. E aí, as fotos anteriores que vimos 
na televisão  eram de qual apartamento?

VOLTA  DO  CONSELHO   
LOCAL  DE  PLANEJAMENTO 

Há comentários de que deverá ser revitalizado 
o Conselho Local de Planejamento . Lembramos ao 
Sr. Administrador (Presidente NATO do Conselho),  
que excluindo-se os indicados por órgãos do GDF, os 
representantes da Comunidade foram eleitos numa 
CONFERÊNCIA  DAS  CIDADES organizada pelo Ministério 
das Cidades, conforme Normas emitidas pelo citado 
Ministério. Portanto, insisto, não é a Administração que 
indica os membros do CLP, mas sim, Eles são ELEITOS.

NÃO CONCESSÃO DO CAVE FAZ 
IDOSOS GANHAREM LOCAL 
REFORMADO

A reforma do  CCI (Centro de Convivência dos Idosos) 
tinha o propósito de entregar o local em perfeitas 
condições para o futuro  Concessionário do Cave, assim 
como estão fazendo as reformas do estádio. No entanto, 
como tudo indica que esta concessão não sai mais este 
ano, e a reforma já está pronta, resolveram devolver o 
local para os Idosos.  Tanto é verdade que na concessão 
do kartódromo estava prevista uma reforma (quem sabe 
até uma nova construção) da antiga Casa da Cultura e 
que seria entregue para funcionamento do CCI. Ótimo!  
Parabéns! Com esta, o CCI saiu ganhando.
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Pista livre no último domingo do mês
 Várias entidades irão promover atividades recreativas durante este 

domingo (29/04).  Conforme a Lei nº 5.630/2016, todo ultimo domingo 
do mês as cidades satélites devem determinar que uma rua seja isolada 
de transito de veículos estendendo assim um direito que antes era só dos 
moradores do plano piloto, que utilizam o Eixão do Lazer. O governo deve 
prover de segurança o local durante todo o dia. O evento ocorre na Pista 
Central do Guará II. 

 Aniversário do Guará
 Na próxima semana começa os festejos do aniversário da cidade.  O 

Guará é uma cidade que oferece uma boa qualidade de vida, mas preci-
sa de mais cuidados, tanto do Governo quanto dos próprios moradores.  
Amar o Guará é, entre outras coisas, realizar e fiscalizar a manutenção das 
praças, dos Pecs, do asfalto das ruas internas e dos Parques. Tanto o Par-
que do Guará, Quanto o Parque Denner e o Parque JK, precisam de mais 
atenção. Problemas nos serviços de Segurança e Saúde também afligem 
os moradores. É preciso fazer a manutenção da sinalização.   Ao morador 
cabe zelar pela manutenção e cobrar dos órgãos oficiais o cumprimento de 
suas funções, corretamente. Uma cidade linda que merece respeito.

JOEL ALVES
Guará ViVo

Curta as rápidas 

 – MAIS ÁRVORES – 
Nas próximas semanas deve começar o plantio de mudas de 

árvores em vários pontos da Cidade, pelo Rotary Club do Guará. É 
o programa Alamedas do Rotary.  Esta atividade está prevista no 
plano de ação da atual diretoria.

- PARA SUA SEGURANÇA – 
Está muito difícil a situação da segurança apesar dos esforços 

da Delegacia da 4ª DP da Polícia Civil e do 4º Batalhão da PM, há 
ocorrências a todo o momento. Precisamos de mais viaturas, mais 
equipamentos e aumento do efetivo. É preciso da colaboração dos 
moradores também. Grande parte das ocorrências são descuidos, 
como andar na rua usando o celular, esquecer o carro aberto 
e não deixar os portões e portas trancados. Toda a atenção é 
importante.

-REDES SOCIAIS – 
Está circulando nas redes sociais que o DETRAN vai 

intensificar a fiscalização nos próximos dias. Quem não tem o 
IPVA em dia deve se preocupar. Regularize sua situação.

-CULTURA/FESTAS – 
Com a diminuição das chuvas, começa a realização de eventos 

ao ar livre.  Vários eventos estão preparados para este período.  
Temos muitos artistas e a cidade fica mais movimentada. 
Acompanhe a programação nas redes sociais, na rádio 
comunitária e nos jornais locais.

JOSÉ GURGEL

umas e outras

Meio século
São quase cinco décadas, vocês podem achar que é pouco, mas o velho 

lobo, apesar de apresentar sinais de envelhecimento precoce, por meio 
de desmandos por aqui praticados  (olha que não são poucos), continua 
cada vez mais amado.

Ao andar no Calçadão da Vergonha, inacabado e esburacado, todos 
os dias para manter a forma, aproveita-se para admirar o mulherio e es-
barrar de vez em quando em alguns conhecidos ou não tão conhecidos, 
marca desse lugar.

Uma cidade com ares de interior mas com espírito de grande metró-
pole, o guaraense é bairrista igual ao paulistano, “pois narciso acha feio o 
que não é espelho”(segundo Caetano Veloso). Final de semana o destino 
é a feira do Guará (um shopping para muitos) para comprar temperos, 
comer um pastel, raizadas, tomar uma gelada ou alguma coisa diferente 
que sempre terminam nas comidas típicas, dos muitos restaurantes por 
ali espalhados.O pessoal chega de todas as Regiões Administrativas, rece-
be inclusive turistas estrangeiros que costumam frequentá-la nos finais 
de semana.

Conheço muito gaiato que traz sacolas de marcas famosas, compram 
e pegam o metrô para circular no shopping e dizer que fez compras por 
lá. Para tal feito, temos duas estações do metrô que nos liga com os prin-
cipais pontos do DF. Dando uma volta pela cidade, encontra-se muitos 
point’s que nos finais de semana recebem uma população flutuante de 
fazer inveja a muito ponto turístico da capital.

Próximo a tudo, temos parques e uma reserva ecológica. A cidade é um 
charme, mesmo com todos os problemas que enfrentamos, os mesmos 
que enfrentam todas as grandes cidades hoje, mas quem tem a felicidade 
de morar por aqui, não arreda o pé, não troca por nenhuma outra cidade. 
Quando saímos de férias a vontade de voltar é imensa, nem o barulho do 
mar ou o frio da serra nos seguram, pode até parecer loucura.

Mas amor não é loucura? Sou louco pelo Guará!!!

Lojinhas
Me deparei com o Caixa Preta, vi que o cabra estava raivoso. Confes-

so que fiquei meio temeroso, pois se falta vacina contra gripe, imagina a 
antirrábica. Resolvi apenas escutar o que ele falava, concordando com o 
balanço da cabeça, não queria deixá-lo mais nervoso.

Com esse frio de lascar que já começa a me incomodar, fomos direto 
para o Porcão para que ele me contasse todas as novidades surgidas na 
semana. Ali na QE 13 segundo o velho Caixa, estão implantado mais uma 
coisa vergonhosa, bem de frente para a Administração que, como sem-
pre, jura que nada sabe e ninguém viu, mas na moita estão construindo 
mais uma obra irregular, que pelo jeito apenas ele viu e  aproveitou para 
tirar umas fotos do acinte com a população do Guará.

Um gaiato aproveitou uma pequena invasão onde tinham montado 
uma Auto Escola, o que por si já é ilegal, e pra coroar a irregularidade, 
resolveu dividir o lote residencial em lojas comerciais para ganhar algum 
trocado com a área pública devidamente invadida e com a anuência de 
alguém.



Nossa qualidade e dedicação 
estão nos números. Há 12 anos, 
somos líderes de vendas Fiat da 
capital federal e de todo o País, 
contribuindo cada vez mais para o 
desenvolvimento da nossa Brasília. 
Com as melhores condições de 
pagamento, preço e taxas, a Bali 
mantém seu compromisso com o 
consumidor e, por isso, temos o 
orgulho de estar entre os Maiores.

A MAIOR  
CONCESSIONÁRIA  
FIAT DO BRASIL

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
AEROPORTO 

2195.2111
JK SHOPPING 

3491.6020


